PROJETO DE LEI Nº  18 /2004

Dispõe sobre denominação de vias públicas na forma que especifica.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições constitucionais e legais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei, de autoria do Vereador José Alcebíades Colózio.

ART. 1º - Passam a ter as seguintes denominações as vias públicas abaixo relacionadas, no Distrito de Botafogo:

GILBERTO VIANNA DE CARVALHO E SILVA a atual Rua Projetada “A” posicionada próxima da área remanescente Prof. Ivan Chiara Bertolami, fica compreendida entre a Estrada Botafogo/Monte Azul Paulista e a Rua Projetada “D”.

RAFAEL ANTONIO DENARDI a atual Rua Projetada “B” posicionada paralelamente com a atual Rua Projetada “A” e compreendida entre as Ruas (XV de Novembro e Projetada “D”).

RAFAEL STANZANI a atual Rua Projetada “C” posicionada próxima da área remanescente Prof. Ivan Chiara Bertolami, fica compreendida entre a Estrada Municipal Botafogo/Turvínea e a Rua Salvador Iglesias.

JOSÉ BOTAMEDI a atual Rua Projetada “D” posicionada próxima da área remanescente Prof. Ivan Chiara Bertolami, fica compreendida entre as Ruas (Projetada “A” e Projetada “B”).

PEDRO LOPES a atual Rua Projetada “E” posicionada paralelamente com a Rua Projetada “A” e com a Viela Salvador dos Santos, compreendida entre as Ruas (XV de Novembro e  José Fávero).

ART. 2º - As despesas decorrentes com a presente Lei, correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada se necessário.

ART. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 09 de março de 2004.

José Alcebíades Colózio

      VEREADOR – PSL

Plei03-04

JUSTIFICATIVA

A presente propositura visa homenagear cinco homens que muito contribuíram para o desenvolvimento local e para com nossos cidadãos. 

O senhor Gilberto Vianna de Carvalho e Silva nasceu em Campinas em 1926 e ainda muito jovem veio para a nossa cidade com a sua família. Casou-se com Vilma Toledo e teve três filhos, Luis Ricardo, Luis Roberto e Gilda Maria. Homem de poucas manias tinha, por gosto, o trabalho e mesmo após aposentar-se depois de 30 anos de serviços prestados no Banco do Brasil, ainda gerenciou, por muitos anos, a carteira agrícola do BB, incentivando muita gente a produzir, a plantar, a acreditar no futuro do Brasil. Sem contar que, com a ajuda dos filhos, tornou-se um dos maiores agropecuáristas da região, quando dirigiu o grupo de citricultores de Bebedouro “Arnaldo Marques Caldeira”. Faleceu em 2002 aos 76 anos de idade, após viver na nossa cidade por 62 anos, deixando esposa, excelentes filhos, netos e bisnetos, além de muitos amigos e muita saudade. 

O senhor Rafael Antonio Denardi nasceu em Rio Claro em 1910 e ainda criança veio para o Distrito de Botafogo, onde viveu por mais de 80 anos. Adotou o Distrito como sua terra querida e nela se tornou exímio cidadão, constituindo uma família muito querida da comunidade. Teve dois excelentes filhos que muito trabalho e carinho dedicaram ao Distrito. Sua passagem pelo Distrito foi coroada com méritos, conquistando muitos amigos e sendo reconhecido pela sua dedicação ao próximo, deixando muitas saudades. 

O senhor Rafael Stanzani nasceu na Itália em 1897 e como imigrante veio para o Brasil e fixou raízes no Distrito de Botafogo, onde constituiu família. Teve 09 filhos que muito lhe ajudaram no trato com a terra, tornando-o um sitiante respeitado e promissor. Em 1922 doou o terreno para a construção do Cemitério do Distrito. E sem descuidar da atenção exemplar dispensada à sua família e à educação de seus filhos, conquistou muitos amigos e o reconhecimento pela sua dedicação ao próximo, deixando muitas saudades quando faleceu em 1952. 

O Senhor José Botamedi nasceu na Itália em 19 de março de 1873 e ainda muito jovem imigrou para o Brasil, fincando suas raízes no Distrito de Botafogo, onde se casou e teve 10 (dez) filhos. Adquiriu um sitio bem próximo do Distrito e ali viveu no cultivo da terra até aproximadamente 30 (trinta) dias do seu falecimento em 20 de janeiro de 1973. Homem fraterno e cristão, sempre amparou àqueles que considerava menos abastados, inclusive na morte de indigentes, resolvendo em muitos casos, todo o processo burocrático. E quando padres missionários vinham desenvolver trabalhos religiosos com a comunidade do Distrito, fazia questão de hospedá-los em seu sítio. Quando faleceu, em 1973, seu leque de amizades era muito grande e ultrapassava, em muito, nossos limites territoriais, razão pela qual ficou guardado no coração de muita gente e deixou muitas saudades. 

O senhor Pedro Lopes nasceu em Amparo em 1903 e mudou-se para o Distrito de Botafogo em 1910, adotando-o como sua terra querida e nela se tornou exímio cidadão, dedicando-se  intensamente ao trabalho como motorista autônomo, sem descuidar da atenção exemplar dispensada à sua família e à educação de seus 05 filhos. Fato marcante na vida deste homem foi sua dedicação e amor ao próximo. Homem de fé, todos os domingos de manhã, orgulhosamente e por caridade, transportava com muito orgulho, no seu velho caminhão, as irmãs do Asilo São Vicente de Paula, para que pudessem ensinar o catecismo às crianças do Distrito de Botafogo. Faleceu em 1995, após viver por mais de 80 anos no Distrito de Botafogo, deixando muita amizade no coração de cada cidadão que ali vive e por isso, muitas saudades. 

As vias públicas que aqui quero denominar ainda estão no projeto do conjunto habitacional que será construído no Distrito de Botafogo, mas o fato de ainda não existirem fisicamente, não descaracteriza o objetivo do projeto, visto que outras vias públicas do município foram denominadas sem terem sido construídas. Como exemplo posso citar a Avenida José Cardassi, localizada no Distrito Industrial II, que foi denominada pelo Decreto de Lei nº 2065, de 08 de agosto de 1988, em anexo, mas que não existe fisicamente até hoje.

Pela atuação marcante desses homens e pelo ser humano que foram, esta singela homenagem é apenas uma retribuição a tudo aquilo que representaram para nossa comunidade. 

Assim peço aos nobres pares, que apóiem o projeto, visando marcar alguns fatos que fazem parte da memória do povo e contam parte bonita da história local.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de fevereiro de 2004.

José Alcebíades Colózio

      VEREADOR – PSL
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